
 

  

 

 

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 

                                                 
1 “La performatividad no es un acto singular de un sujeto que da vida a lo que nombra, sino que se trata 
de un poder reiterativo del discurso para producir los fenómenos que regulan y se imponen, implica la 
reiteración, la persistencia y la estabilidade, pero también la posibilidade de ruptura. La potencia de los 
actos performativos radica en el hecho de que generan identidad” [As autoras se ancoram nas teorias 
sobre performatividade de John L. Austin e Judith Butler]. 
2 Disponível em: <http://musamattiuzzi.wixsite.com/musamattiuzzi/about>. Acesso em: 21 abril 2018. 
3 Roberto Conduru faz análises sobre a poética da artista e das similitudes entre as obras: “[...] há outras 
performances constituídas por sacrifícios autoimpostos: Experimentando o vermelho em dilúvio, de Musa 
Michelle Mattiuzzi, (...) dos sofrimentos físicos e morais de minha vida, e do penoso esforço de ascensão 
na escala social [...] Extenuantes e doloridos ritos artísticos que remetem a torturas, castigos e 
arbitrariedades constitutivas do regime escravocrata, bem como de seus desdobramentos até hoje [...]” 
(CONDURU, 2017, p. 15) 
4 Em entrevista realizada pelo facetime, no dia 19 de agosto de 2019, Hirosuke Hitamura enfatizou que 
não houve um direcionamento da artista quanto ao que seria registrado, ele estava livre para fazer as 
imagens como quisesse. Hitamura mencionou que aqueles registros têm a função de divulgação do 
trabalho de Mattiuzzi, até pela artista não considerar os registros obra. No entanto, esse material 
produzido por Hitamura foi apresentado como desdobramento da ação, essa documentação foi encarada 
como indício e índice da poética da artista, em Negros Indícios. Quanto a diferença entre o trabalho 
autoral de Hitamura e os registros que realiza, ele responde que é a intenção. No entanto, esse limite 



 

  

 

                                                                                                                                               
entre o autoral e o registro do fotógrafo é tênue, uma vez que é possível ver a autoria poética de Hitamura 
nas imagens. 



 

  

 


